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Brasil é campeão continental

Em uma fi nal digna da rivalidade entre 
Brasil e Argentina, a Seleção feminina 
conquistou o Sul-Americano de forma invicta 
ao derrotar as hermanas por 69 x 68 na 
madrugada de ontem sábado, em San Luís, 
na casa das rivais. Para chegar à campanha 
do título, o time nacional superou Colômbia, 
Uruguai e Chile na primeira fase. Na 
semifi nal, o triunfo foi sobre a Venezuela.

P
ela primeira vez na Era Neymar, 
iniciada em 10 de agosto de 2010 
na vitória por 2 x 0 no amisto-
so contra os Estados Unidos, o 

anúncio oficial da camisa da Seleção 
Brasileira para a Copa do Mundo não 
teve o craque na passarela no papel de 
manequim. Parceiro da alemã Puma 
desde 2020, o ex-modelo da norte-a-
mericana Nike depois de uma rescisão 
marcada por troca de acusações pas-
sou longe da vitrine e não participou da 
ação de marketing da nova amarelinha. 

A discrição do astro contrasta com 
o comportamento midiático agressivo 
antes das Copas de 2014, no Brasil, e de 
2018, na Rússia. Há oito anos, Neymar 
recebeu a roupa nova do anfitrião Brasil, 
em Copacabana, e posou para fotos no 
Maracanã, palco da final. À época, a re-
forma da arena estava em fase de acaba-
mento, mas foi aberta para o ensaio dian-
te das lentes do fotógrafo J.R.Duran. Uni-
formizado com a camisa, calção, meiões e 
chuteira, ajudou a vender camisas a rodo. 

Neymar também assumiu o prota-
gonismo na campanha publicitária do 
manto canarinho para a Copa de 2018. 
Ele e o parceiro Philippe Coutinho fo-
ram os primeiros a entrar no provador 
e experimentar o modelo na ação de 
marketing da multinacional parceira da 
CBF há 27 anos. A Nike sucedeu a 
inglesa Umbro em 1995, um ano 
depois da conquista do tetra.

O distanciamento de 
Neymar das passarelas da 
Nike/CBF foi oficializado 
em 2020 com uma tro-
ca de acusações. O jo-
gador tinha mais oi-
to anos de contra-
to com a mar-
ca, mas a gri-
fe anunciou a 
rescisão com 
um vazamento 
de informação 
que irritou o estafe 
do jogador. “A Nike encerrou seu rela-
cionamento com o atleta porque ele se 
recusou a cooperar em uma investiga-
ção de boa-fé de alegações confiáveis 
feitas por uma funcionária de irregu-
laridades cometidas”, justificou a con-
selheira geral da empresa de materiais 
esportivos, Hilary Krane. 

Pressionado por uma reportagem do 
Wall Street Journal, a Nike se posicionou 
por meio de nota e confirmou que hou-
ve a denúncia de assédio sexual contra 
Neymar. Em meio à troca de farpas, o jo-
gador se defendeu. “Eu realmente não 
entendo como uma empresa séria pode 
distorcer uma relação comercial que está 
apoiada em documentos. As palavras es-
critas não podem ser modificadas. Elas 
sim são muito claras. Não deixam 
dúvidas! Desde os meus 13 anos, 
quando assinei meu primeiro con-
trato, sempre fui alertado: não fale 
sobre os seus contratos! Contratos 
são sigilosos!”, desabafou. 

Paralelamente, o pai de 
Neymar dava outra versão para o des-
quite. “Se você ficar sem receber você 
continua na sua empresa, meu amigo? 
É simples assim. Quando a Nike não 
honrou os pagamentos que estavam em 
atraso alegando um monte de situação 
a gente rompeu. Simples assim”, disse 
em entrevista à revista Placar. “Primeiro 

foi porque o Neymar não quis mudar de 
produto, de chuteira. Eles queriam um 
modelo de chuteira que ele utilizasse e 
ele não queria mudar, sair da chuteira 
que era de costume, a Mercurial. E en-
cerrou: “Todos saem da Nike e são acu-
sados assim. Aconteceu com o Cristiano 
Ronaldo, Kobe Bryant”. comparou. CR7 
foi acusado de estupro, mas segue vin-
culado à Nike. Kobe morreu em 2020. 

Tretas e ressentimento à parte, a Ni-
ke recorreu a manequins substitutos. 
Rodrygo, Richarlison, Philippe Couti-
nho e Lucas Paquetá testaram o pro-
duto. Velho parceiro da grife, Ronaldo 
“Fenômeno” e outros esportistas par-
ticiparam da ilustração da campanha. 

Onça-pintada

Inspirada na onça-pintada, a cole-
ção “Garra Brasileira” tem pintas do 
animal espalhadas pela peça, com de-

talhes em verde e azul. O novo design 
pretende unir o orgulho nacional, a 
cultura jovem do país e a inovação 
para performance. “A nova coleção 
celebra a coragem e a criatividade 
de uma equipe que nunca desiste 
— uma equipe que reflete o me-
lhor da própria cultura de ino-

vação da Nike”, diz Aaron Bar-
nett, Diretor de Produto 

Sênior da Nike Global.
As primeiras pe-

ças da coleção esta-
rão disponíveis a par-
tir de hoje, exclusiva-
mente para os Mem-
bros Nike. A venda 
ao público geral 

está programada 
para começar 

na sexta-feira. 
os preços da 
camisa ainda 
não foram 
divulgados 
pela parcei-
ra da CBF. 

COPA DO MUNDO “Manequim” da CBF/Nike nas apresentações das camisas de 2014 e 2018, Neymar perde o protagonismo pela 
primeira vez no anúncio oficial do manto canarinho para a caça ao hexa no Catar. Modelo exalta onça pintada, garra e criatividade

Fora da 
passarela

MARCOS PAULO LIMA
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Os mantos do Brasil em Copas
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Astro apresentou a camisa do Brasil para o 
Mundial de 2018: protagonista da ação

Divulgação/Nike

Ensaio fotográfico do craque Neymar, no 
Maracanã, revelou camisa da Copa de 2014

Jr Duran/Nike/Divulgação

Dos pés à cabeça: os 
atacantes Rodrygo e 
Richarlison em ação com 
os  uniformes do Brasil 
para a Copa do Qatar-2022
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